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Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Processos decisórios em organizações. Conceituação de estrutura, em nível micro, meso e 
macro. Elementos estruturais de campos organizacionais: entidades, instituições e redes.  
Campos organizacionais. Conceituações de agência. Diferentes perspectivas da relação 
agência-estrutura: atomística; normativa; dualística; “embeddedness”; estrutural. Implicações 
das diferentes perspectivas no entendimento de processos decisórios: proposições anteriores, 
contemporâneas e “gaps” para pesquisas futuras. 

 
Objetivo 

Proporcionar o entendimento da relação entre agência e estrutura mediante a contextualização 
teórica e empírica dos processos e sistemas decisórios. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Processos decisórios em organizações:  

 Introdução à Teoria da Decisão  

 Racionalidade em Weber, Habermas e outros. 

 Racionalidade limitada, de H. Simon. 

8 

2 Conceituação de estrutura em diferentes níveis. 8 
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 Entidades: diferenciação e tipologia 

 Instituições, institucionalismo e legitimação 

 Redes, teorias de redes. 

 Campos organizacionais, campo científico, racionalidade aplicada 
ao campo científico. 

3 Conceituação de agência 4 

4 Diferentes perspectivas da relação agência-estrutura:  

 Atomística;  

 Normativa;  

 Dualística;  

 “Embeddedness”; 

 Estrutural; 

 Determinismo. 
Aplicações empíricas  

16 

5 Implicações em processos decisórios organizacionais 9 

Total 45 
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